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  Nota do editor


  
  

    Criada pelo governo em 11 de julho de 1951, a Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – atual Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) – tinha como missão garantir a formação de pessoas especializadas em quantidade e qualidade suficientes para atender às necessidades dos empreendimentos públicos e privados que visam ao desenvolvimento do país.


    Acompanhando a evolução da indústria e da administração pública no país, a época demandava principalmente cientistas das áreas de matemática, física, química e técnicos em finanças e pesquisadores sociais. Três anos mais tarde, criou-se o Programa Universitário, linha da Capes que unia os pesquisadores às universidades e institutos de ensino superior. Foram concedidas 79 bolsas: 2 para formação no país, 23 de aperfeiçoamento no país e 54 no exterior. No ano seguinte, foram 155 bolsas: 32 para formação, 51 de aperfeiçoamento e 72 no exterior.


    E os números só foram crescendo com o tempo, assim como as áreas de fomento da pesquisa científica. Após 57 anos de sua criação, em 2007, o Congresso Nacional aprova por unanimidade a Lei no 11.502/2007, cujas linhas atestam: “A Capes subsidiará o Ministério da Educação na formulação de políticas e no desenvolvimento de atividades de suporte à formação de profissionais de magistério para a educação básica e superior e para o desenvolvimento científico e tecnológico do País”. Hoje, são cerca de 30 mil grupos de pesquisa e 130 mil pesquisadores trabalhando em 452 instituições.


    De sua fundação até hoje, a Capes teve entre suas atribuições avaliar, certificar e financiar os cursos de pós-graduação brasileiros. Com o intuito de complementar esse auxílio, em 2000 foi criado o Portal de Periódicos da Capes, um dos maiores acervos mundiais de periódicos no setor científico e atualmente o principal mecanismo para o apoio bibliográfico às atividades de CT&I (Ciência, Tecnologia e Informação) no Brasil.


    Direcionado a pesquisadores de todas as áreas do conhecimento, educadores e interessados na história do principal órgão de fomento à pesquisa científica no Brasil, o Senac São Paulo apresenta A pós-graduação e a evolução da produção científica brasileira. Por meio de um consistente referencial teórico e dados estatísticos, a publicação documenta a trajetória da evolução da Capes, assim como o desenvolvimento da pesquisa científica no país.


    
      

    

  


  Apresentação


  
    

    

    


    Com grande satisfação aceitei o convite para apresentar este livro de Elenara Chaves Edler de Almeida e Jorge Almeida Guimarães. Esta publicação decorre da decisão de Elenara, orientada por Jorge, de seguir uma indicação enfática de sua banca de tese no Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências – Química da Vida e Saúde da Universidade do Rio Grande do Sul/Instituto de Ciências Básicas da Saúde. 


    Composta, originalmente, de quatro trabalhos publicados em prestigiados periódicos nacionais e internacionais, a tese de Elenara[1] chamou a atenção pela articulação dos temas estudados e por apresentar um aprofundamento crescente do tratamento desses mesmos temas. A banca por isso mesmo entendeu que seria importante consolidar os artigos num livro de modo a ampliar a possibilidade de acesso de um público não especializado a seu trabalho. Esta publicação, portanto, é resultado da junção dos artigos e da tese de Elenara, acrescido de tabelas e gráficos atualizados. 

  


  
    O primeiro capítulo – “A comunicação científica e o desenvolvimento da ciência” – é um muito bem-sucedido exercício de análise de uma dimensão crucial no desenvolvimento qualitativo da produção científica brasileira. Os artigos de revisão são um importante indicador de maturidade de uma comunidade de pesquisadores e de sua capacidade de inserção e contribuição para o debate mundial numa área de conhecimento. Este capítulo é um perfeito exemplo de exploração do potencial do Portal de Periódicos da Capes como instrumento de análise de aspectos cruciais do desenvolvimento de nossa produção científica. É, também, um exemplo contundente da importância do próprio Portal para esse desenvolvimento.


     Artigos de revisão eram escassos no Brasil antes do advento do Portal, e o acesso pronto e abrangente aos conteúdos produzidos numa determinada área de conhecimento propiciou oportunidades novas e ricas aos nossos pesquisadores, permitindo que fizessem parte desse time privilegiado de autores de revisão. A clareza na exposição dos dados e na análise da produção de artigos de revisão no Brasil em comparação com a de outros países torna precioso este trabalho de Elenara e fará dele certamente uma referência para todos os estudiosos da produção científica brasileira.


    O capítulo 2 – “Pós-graduação no Brasil: o caso da Capes” – foca, de modo abrangente, o papel da Capes como agência de avaliação e fomento do Sistema Nacional de Pós-Graduação. Ganha relevo a evolução orçamentária da agência e a expansão de seu raio de atuação. Nesse contexto, pode-se compreender a decisão estratégica de fortalecer e universalizar o acesso dos pesquisadores brasileiros aos conteúdos e serviços do Portal.


    O capítulo 3 – “O Portal de Periódicos da Capes” – introduz o leitor na história do Portal e analisa as condições peculiares de sua implantação e seu significado como instrumento de política de ciência e tecnologia. Além disso, avança no tratamento de questões relativas ao processo de ampliação e qualificação dos conteúdos e serviços oferecidos e examina pormenorizadamente o aproveitamento que dele faz a comunidade científica e acadêmica brasileira. 


    Ao oferecer ao leitor, especializado ou leigo, este livro, os autores estão ajudando a pavimentar uma ampla avenida que poderá ser trilhada por tantos quantos se dispuserem a esmiuçar as ricas informações e serviços do Portal como base para o entendimento e a avaliação da evolução de nossa comunidade acadêmica e de pesquisa e sua produção especializada. O Brasil já não é mais uma ilha exótica na paisagem da produção científica mundial. Nossa produção aumentou expressivamente tanto em termos quantitativos como qualitativos. Paralelamente, dispomos hoje de todas as informações necessárias para a formação de um juízo adequado e comparativo dessa nossa evolução e para a formulação de propostas de políticas públicas capazes de corrigir distorções e valorizar as tendências positivas.


    A publicação desta obra marca, também, o acerto da iniciativa da Capes de articulação com o Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências – Química da Vida e Saúde da Universidade do Rio Grande do Sul/Instituto de Ciências Básicas da Saúde na oferta de oportunidades de formação pós-graduada stricto sensu para seus quadros técnicos. Essa articulação tem permitido que quadros técnicos altamente qualificados da agência transformem esse conhecimento em objeto de estudo e construam, sob a orientação de professores experientes, reflexões próprias sistemáticas de grande valor para o aprimoramento do trabalho e sucesso de seus programas em todos os campos de atuação. 


    O trabalho de Elenara valoriza sua experiência de anos como encarregada dos assuntos técnicos e burocráticos do Portal. A orientação do professor Jorge Guimarães certamente ofereceu a Elenara a segurança e o estímulo necessários para que fossem superados os medos característicos de um trabalho desse tipo. Decisivos, no entanto, foram sua obstinação e o compromisso acadêmico e profissional com o tema escolhido e suas implicações.


    A Capes e o Programa de Pós-Graduação em Ciências da UFRGS estão de parabéns. A doutora Elenara Chaves Edler de Almeida merece todos os nossos cumprimentos e agradecimentos.




    
      Prof. Dr. Abilio Afonso Baeta Neves
    


    
      Doutor em Ciências Políticas, Universidade de Münster, Alemanha.
    

  


  Introdução


  
 

    O termo ciência é definido como “conjunto de conhecimentos socialmente adquiridos ou produzidos, historicamente acumulados, dotados de universalidade e objetividade que permitem sua transmissão, e estruturados com métodos, teorias e linguagens próprias, que visam compreender e possam orientar a natureza e as atividades humanas” (Aurélio, 2010). A comunicação científica é, portanto, a disseminação de dados e das novas descobertas, a interação da comunidade científica e a legitimação pelos seus pares. Dessa maneira, torna-se necessário identificar e conhecer quais áreas estão gerando essas novas informações, qual a evolução mais antiga e a mais recente que tiveram e a tendência evolutiva que apresentam. No Brasil, a apropriação de tais conteúdos é ainda recente, pois um sistema integrado de ciência e tecnologia, com indicadores e estatísticas confiáveis começou a ser estruturado no país na década de 1990, pelo Ministério da Ciência e da Tecnologia. Então, identificar e conhecer onde esse crescimento ocorreu e continua ocorrendo merece atenção tanto por seu significado intrínseco quanto por sua importância estratégica. 


    Nas três últimas décadas, apesar da jovialidade do sistema universitário e de pesquisa científica no Brasil, houve substancial aumento da produção científica brasileira, que alcançou uma taxa de crescimento médio de 10,7% ao ano. Com esse desempenho o país vem crescendo a um ritmo cinco vezes maior do que a média mundial. 


    Esse desempenho incluiu a produção de artigos originais, revisões e proceedings.[2] Em 1981, o Brasil publicou 1.911 artigos e 13 artigos de revisão. Em 2009, esses números saltaram para 30.135 artigos e 1.329 artigos de revisão. Esse crescimento levou o país a ocupar a partir de 2009 a 13a posição entre os países com o maior número de artigos científicos publicados e a 15a na produção de revisões, ou seja, a publicação de artigos de revisão cresceu cinco vezes mais do que a de artigos científicos originais. 


    Conhecer e entender a evolução da produção científica nacional no cenário internacional, o comportamento dos artigos de revisão e o papel do Portal de Periódicos da Capes como ação de fomento à pós-graduação instigaram-nos a investigar onde e como estava acontecendo a produção de conhecimentos no país na forma de artigos científicos publicados em periódicos indexados em bases internacionais. 


    O capítulo 1 – “A comunicação científica e o desenvolvimento da ciência” – explora conceitos relacionados à comunicação científica como forma de produção de novos conhecimentos a partir de referências teóricas, acompanhados de uma breve contextualização. A estrutura de disseminação das publicações, o que é um artigo científico e os indicadores desse tipo de produção na comunidade científica são alguns dos pontos analisados nesse capítulo. Além disso, identificaram-se as áreas do conhecimento científico que têm gerado novos saberes, sua evolução e as relações entre essa produção e o PNPG. Adotaram-se como recorte os artigos de revisão publicados por autores brasileiros indexados nas bases de dados internacionais, avaliou-se o crescimento brasileiro nesse contexto, em quais instituições e áreas do conhecimento ele acontece, quais são as áreas que predominam, os autores mais produtivos e quais periódicos publicaram o maior número de artigos de revisão escritos por autores brasileiros.


    No capítulo 2 – “Pós-graduação no Brasil: o caso da Capes” – descreve-se o caminho percorrido pela Capes no apoio e estímulo à formação de recursos humanos na pós-graduação e as ações desenvolvidas atualmente pela agência: fomentos institucionais e bolsas de estudo para apoio a programas de pós-graduação, apoio a projetos de pesquisa em áreas estratégicas carentes de recursos científicos, acesso à informação científica e promoção da internacionalização da ciência brasileira. Abordam-se, também, o PNPG e seu impacto no desenvolvimento do país, a recomendação e avaliação dos cursos de pós-graduação stricto sensu, a elaboração do relatório anual e o programa de cooperação internacional.


    No capítulo 3 – “O Portal de Periódicos da Capes” – apresentam-se a origem e o processo de criação e desenvolvimento do Portal, o percurso de criação da plataforma e a evolução de alguns indicadores utilizados pelo órgão em sua gestão. O uso do Portal pela comunidade acadêmica também é abordado, registrando-se a importância desse instrumento de suporte às atividades de formação de recursos humanos e de CT&I no Brasil e seus avanços quali-quantitativos.

  


  Capítulo 1


  A comunicação científica e o desenvolvimento da ciência[3]


  
    

    

    


    A comunicação científica é vital para o avanço e o desenvolvimento da ciência, pois por seu intermédio ocorre a disseminação do saber, a interação entre pesquisadores e a legitimação da produção científica pelos pares, induzindo à geração de novos conhecimentos. Segundo Meadows (1999, p. vii): “[...] comunicação situa-se no próprio coração da ciência. É para ela tão vital quanto a própria pesquisa, pois a esta não cabe reivindicar com legitimidade esse nome enquanto não houver sido analisada, confirmada e aceita pelos pares. Isso exige, necessariamente, que seja comunicada”.


    Assim, a pesquisa torna-se legítima somente após sua publicação em meios aceitos pela comunidade de pares, ou seja, o conhecimento científico se consolida como base epistemológica do saber humano quando é finalmente aceito pela comunidade dos cientistas. 


    A comunicação entre os cientistas e seu público pode ser realizada formal ou informalmente na sociedade. As comunicações informais são aquelas, por definição, efêmeras, como é o caso da informação transmitida por meio da fala em congressos e conferências. A comunicação formal tem uma existência mais duradoura e está concentrada em livros, periódicos e relatórios.


    A constante atualização da produção de novos conhecimentos no mundo tem levado à utilização de diferentes meios para apresentá-los à comunidade científica. Essas variações estão ligadas às possibilidades técnicas e tecnológicas de publicação e difusão desse conteúdo e também aos hábitos e regras comuns a uma determinada comunidade de pesquisadores. Observa-se, por exemplo, que pesquisadores das áreas das ciências sociais e humanas utilizam, majoritariamente, a publicação de livros, enquanto nas ciências exatas, biológicas, médicas, agrárias e da terra predominam as publicações na forma de artigos científicos. Já nas engenharias e na computação predominam as formas de comunicação mais rápidas e eficazes das publicações de textos completos apresentados em congressos e eventos das áreas.

  


  



  Periódicos científicos


  
    A partir da primeira revista publicada, em meados do século XVII pela Royal Society[4], o registro dos avanços científicos passou a estar intimamente ligado a sua divulgação junto a fontes externas, então ávidas por conhecer e debater novas ideias, descobertas e novos conhecimentos. Tratava-se, portanto, de uma nova etapa na história da ciência em que veículos acadêmicos assumiam o papel de reunir a produção existente e estimular progressos científicos e técnicos.


    No Brasil, as primeiras revistas foram a Gazeta Médica do Rio de Janeiro (1862), a congênere Gazeta Médica da Bahia (1866), a Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (1909) e a Revista da Academia Brasileira de Ciências (1917). Hoje, a lista de revistas que buscam cobrir e divulgar informações de caráter científico no Brasil atinge a casa de alguns milhares, um dispersivo processo de fragmentação e nivelamento inferiorizado de nossa ciência.


    Desse exagerado número de revistas, em 2012 somente 167 estavam indexadas na base ISI, e 289 na base Scopus, as quais podem dar a verdadeira dimensão da internacionalização da boa ciência produzida por pesquisadores brasileiros e divulgadas em periódicos nacionais de qualidade com circulação internacional. A Primeira Guerra Mundial propiciou, na sua esteira, um grande desenvolvimento científico e tecnológico, que trouxe um aumento exponencial de informações. A divulgação desses novos conhecimentos exigiu um aumento significativo de publicações. 

  


  
    Ao final da década de 50 e início dos anos 60, foram desenvolvidos estudos sobre o fenômeno da produção e comunicação do conhecimento científico e desenvolvidas análises de novos conceitos que se constituíram nos fundamentos teóricos da Ciência da Informação, uma definição usada pela primeira vez em 1959, para designar o estudo do conhecimento registrado e sua divulgação, em sentido mais amplo. (Almeida, 2006, p.24)

  


  
    O advento da internet no meio acadêmico, no início dos anos 1990, garantiu novo fôlego ao processo de divulgação científica, tornando-se o meio mais utilizado para a difusão de resultados de pesquisa e para a comunicação entre os pares pesquisadores (Mueller, 1995). Nesse momento, altera-se também o comportamento da comunidade científica em relação às regras editoriais, ao acesso do conhecimento on-line. Iniciam-se movimentos em favor do acesso livre à informação científica, em particular ao periódico eletrônico.


    A assimilação do processo de digitalização dos periódicos, contudo, não foi uniforme e passou a depender do modo como diferentes atores sociais – pesquisadores, instituições de pesquisa e agências de fomento – reagiram à introdução de novos formatos de publicação científica. Desse contexto emerge um cenário de proliferação de formatos de comunicação disponíveis para a comunidade científica, em que convivem periódicos científicos eletrônicos, periódicos impressos e os arquivos eletrônicos open access,[5] disponibilizados na internet. Os avanços de cada um desses formatos dependem basicamente da relação custo/benefício. Essa observação mostra que o open access, devido ao elevado custo cobrado dos autores para tais publicações, reduz consideravelmente o possível benefício desse formato.

  


  



  
    Indicadores de produção científica


    Embora no meio acadêmico existam discussões sobre a metodologia a ser utilizada para medir e avaliar aspectos da produção científica, há certo consenso em que parâmetros e indicadores múltiplos, avaliados por pares, expressam mais apropriadamente tais resultados. Esses indicadores servem como um guia que auxilia na compreensão das relações entre os fenômenos econômico-sociais, políticos e culturais que afetam a sociedade. São importantes para expressar o papel do incremento das diferentes áreas do conhecimento no desenvolvimento econômico e social, para o acompanhamento das políticas de CT&I de um país e para comparações do nível de desenvolvimento entre diferentes áreas e países.


    A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento (OCDE) e a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) desenvolveram iniciativas na área da metodologia para a elaboração de indicadores que foram consolidados em manuais de referência: o Manual Frascati, o Manual de Oslo e o Manual de Camberra, que trazem procedimentos para avaliar atividades de Pesquisa & Desenvolvimento, formação de recursos humanos e interpretação das inovações tecnológicas.


    Os indicadores são elementos essenciais para entender e acompanhar os processos de produção, difusão e uso de conhecimentos científicos, das tecnologias e das inovações geradas. Essa necessidade é apresentada em razão de três fatores: (a) científico, relacionado à busca da compreensão dos fatores determinantes dos processos de produção; (b) político, associado às necessidades e possibilidades de utilização dos indicadores de CT&I como instrumentos para a formulação, acompanhamento e avaliação de políticas públicas; (c) pragmático, que se refere ao uso dos indicadores como ferramenta auxiliar na definição e avaliação de estratégias tecnológicas de empresas, bem como na orientação das atitudes e ações de trabalhadores, de instituições e do público em temas relacionados a CT&I.
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